

[bookmark: _Hlk226701707]HERNIORRAFIA PERINEAL EM CÃO COM TRANSPOSIÇÃO DO MÚSCULO SEMITENDINOSO: RELATO DE CASO
José Vitor Medeiros LIMA¹; Nadja Kelly Alves dos Santos FELIX1; Kaéllyda Marques LOPES2; Kahena Tavares da Silva AQUINO3; Monalisa Correia de MORAIS4; Ana Luzia Peixoto da SILVA5; Fabrícia Geovânia Fernandes FILGUEIRA6
1 Médico Veterinário, Pós-graduando pelo Instituto Federal da Paraíba, Sousa, PB, Brasil. E-mail: josevittorr.pb@gmail.com 
1 Discente do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Campina Grande, Patos, PB, Brasil. E-mail: nadja_kelly11@outlook.com
2 Discente do curso de Medicina Veterinária do Instituto Federal da Paraíba, Sousa, PB, Brasil. E-mail: Kaellyda.marques@academico.ifpb.edu.br 
3 Médica Veterinária, Pós-graduanda pelo Instituto Federal da Paraíba, Sousa, PB, Brasil. E-mail: Kahena.tavares.kt@gmail.com 
[bookmark: _GoBack]4 Médica Veterinária, Pós-graduando pelo Instituto Federal da Paraíba, Sousa, PB, Brasil. E-mail: Monalisam774@gmail.com
 5 Médica Veterinária, Pós-graduando pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, RN, Brasil E-mail: Peixotoluziaa@gmail.com 
6 Médica Veterinária, Responsável Técnica do Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo, Sousa, PB, Brasil. E-mail: Fabrícia.filgueira@ifpb.edu.br 

Resumo: A hérnia perineal em cães é uma afecção decorrente do enfraquecimento do diafragma pélvico, resultando na protrusão de estruturas para a região perineal e comprometendo a qualidade de vida dos animais. O tratamento é essencialmente cirúrgico, sendo a transposição muscular uma alternativa importante, especialmente em casos de recidiva. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de hérnia perineal em cão tratado com a técnica de transposição do músculo semitendinoso. O relato descreve o procedimento cirúrgico realizado em um cão, macho, castrado, 5 anos de idade, com quadro clínico de constipação crônica, emagrecimento progressivo e histórico anterior de hérnia perineal e inguinal. Após exames físicos e diagnóstico clínico, o animal foi submetido à herniorrafia com transposição do músculo semitendinoso como tratamento para recidiva de hérnia perineal. No retorno pós cirúrgico o animal apresentou melhora dos sinais clínicos e excelente evolução pós operatória, confirmando a eficácia da técnica escolhida para resolução do caso.
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Introdução: A hérnia perineal em cães resulta do enfraquecimento do diafragma pélvico, sendo mais comum em machos idosos e associada a alterações prostáticas e constipação. Os sinais incluem aumento de volume perineal, tenesmo e dificuldade de defecação (Assumpção; Matera; Stopiglia, 2016). O tratamento é cirúrgico, sendo descritas diversas técnicas para reconstrução do diafragma pélvico, como a herniorrafia tradicional e a transposição de músculos, incluindo o obturador interno, glúteo superficial e semitendinoso. Dentre essas, a transposição do músculo semitendinoso tem sido empregada principalmente em casos de recidiva ou defeitos extensos, oferecendo maior reforço tecidual e alternativa viável quando técnicas convencionais não são suficientes (Fossum, 2014). Estudos apontam resultados satisfatórios com essa técnica, embora possíveis complicações dependam das condições clínicas do paciente (González et al., 2020). Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico utilizando essa abordagem cirúrgica.
Relato de caso: Um cão macho, castrado, sem raça definida, com cinco anos e 17,7 kg, foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo (IFPB – Sousa/PB) com histórico de constipação crônica, emagrecimento progressivo e cirurgias prévias para correção de hérnia perineal direita e inguinal. O tutor relatou que há cerca de dois meses, houve surgimento de hérnia perineal contralateral, acompanhada de dificuldade para evacuar, fezes endurecidas e desconforto na região. No exame físico, o animal apresentava parâmetros vitais normais e aumento de volume em região perineal esquerda, doloroso à palpação.
 Sob anestesia geral o animal foi submetido ao procedimento cirúrgico, iniciou-se com incisão cutânea lateral ao ânus, que foi prolongada medialmente até a tuberosidade isquiática e, caudalmente ao membro pélvico até o linfonodo poplíteo. O músculo semitendinoso foi identificado, dissecado com preservação da artéria e veia glútea caudal proximal e seccionado na altura do linfonodo. Em seguida, foi rotacionado para o defeito herniário e fixado aos músculos obturador interno, coccígeo, esfíncter anal externo e ao ligamento sacrotuberoso com nylon 0, além de suturado lateralmente aos músculos isquiouretral e bulboesponjoso. O subcutâneo foi reduzido com fio ácido poliglicólico e a dermorrafia realizada com fio de nylon. No retorno com 15 dias o animal havia apresentado melhora no quadro de constipação, voltando a defecar normal e com boa evolução cirúrgica.
Resultados e Discussão: O resultado pós tratamento cirúrgico comprova a eficácia da transposição do músculo semitendinoso no tratamento de hérnias perineais reicidivantes (Fossum, 2014). As técnicas tradicionais, como a herniorrafia simples, podem apresentar uma taxa variável de falha, principalmente em casos onde há defeito extenso, atrofia muscular acentuada e a manutenção de fatores predisponente (González et al., 2020). Torna-se necessário o emprego dessa técnica para proporcionar um maior suporte estrutural e redução de taxas de recidivas em momentos onde há limitações das abordagens em casos avançados (Assumpção, Matera; Stopiglia, 2016). 
A escolha da técnica no presente caso possibilitou uma cobertura mais ampla do defeito e pela viabilidade vascular do enxerto muscular, mesmo sendo maior o tempo cirúrgico e necessitar de uma habilidade técnica aprimorada para demonstrar resultado satisfatório (Fossum, 2014). A complexidade desse caso não está restrita a técnica empregada, mas envolve também o controle dos fatores predisponentes (González et al., 2020). Dessa forma, o sucesso terapêutico depende de uma abordagem integrada e associação da cirurgia ao manejo clínico contínuo do paciente (Colville, 2017).
Conclusão: O presente trabalho atingiu o objetivo ao demonstrar a eficácia da técnica de transposição do músculo semitendinoso no tratamento de hérnia perineal recidivante, evidenciando sua aplicabilidade em casos em que haja limitações de técnicas convencionais. A escolha de abordagem associada ao controle de fatores predisponentes é fundamental para o sucesso terapêutico e melhora da qualidade de vida do paciente.
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